
  



PLANO DE FORMAÇÃO – CVX BRASIL 
 

Apresentação 
 

Ao apresentar um Plano de Formação para a CVX Brasil, é importante trazer à memória 

a história desse documento essencial para a caminhada de nossas comunidades e membros.  

Em 1996, atendendo à constatação da Assembleia Mundial reunida em Hong Kong, em 

1994, e a outras iniciativas já mais regionalizadas na América Latina, o então Conselho Plenário 

de Serviços (CPS) debruçou-se na elaboração de um Plano de Formação que considerasse as 

especificidades de nossas comunidades e regionais.  

Naquele ano, em Assembleia Nacional reunida em Belo Horizonte, na festa de Nossa 

Senhora Aparecida, foi entregue às comunidades o 1º Plano de Formação da CVX do Brasil, 

elaborado com a contribuição ativa de todos os Regionais. 

Como instrumento dinâmico, ao longo desses 20 anos, passou por atualizações. E, 

novamente, encontramo-nos aqui reunidos, em equipe, com representação de todos os 

regionais de nosso país, para novamente estudá-lo e atualizá-lo.  

Trabalho consolador na medida em que podemos reconhecer no Plano que ora se 

apresenta uma estrutura sólida, tal qual casa erguida na rocha, daquele elaborado há 20 anos. 

Porém, ao mesmo tempo, apresenta uma estrutura flexível, tal caniço ao vento que não se 

quebra, mas que permite o acolhimento de toda caminhada que a CVX realizou como 

comunidade Mundial ao longo do tempo. 

Esta apresentação não pretende discorrer sobre a forma do documento, pois que muito 

pouco modifica as anteriores. O que se destaca é seu conteúdo renovado pelo sopro do 

Espírito nas Assembleias Mundiais da CVX, marcando nossa caminhada para uma comunidade 

apostólica, que vive uma Missão Comum, desejando “sentir-se em casa” nas fronteiras que se 

apresentam como mais desafiadoras de nossa ação apostólica. 

Desejamos que o Plano de Formação da CVX do Brasil funcione como um guia a que se 

recorrer para apoio na caminhada: aquele que nos aponta destinos, repouso, alegria. Que ele 

possa cumprir seu papel de orientação das comunidades - mais ou menos experientes. 

Destina-se a todos os membros, assessores e assistentes eclesiásticos.  

Certamente, não é um documento definitivo; a vida se modifica, a Igreja de Deus 

caminha e, com ela, toda a CVX. Que possamos ter sempre os ouvidos atentos, os olhos 

abertos e os pés dispostos a caminhar. 

Na festa da Paixão de Nosso Senhor Jesus Cristo 

Dia Mundial da CVX - 2016 



Capítulo 1 
 

ETAPA DE ACOLHIDA NA CVX 
 
 
 
1.1. INTRODUÇÃO 

Neste capítulo pretendemos dar subsídios à CVX para acolher pessoas interessadas em 
viver a experiência da fé cristã em comunidade. Desejamos que seja um material que ao 
mesmo tempo em que nos dá indicações claras sobre a fase inicial da caminhada de pessoas e 
grupos na CVX, permita adaptações às realidades específicas de cada comunidade regional e 
local. Lembramos que essas adaptações devem ser feitas com muito cuidado para que não se 
perca o espírito que perpassa esse texto. 

Lendo as Normas Gerais da Comunidade de Vida Cristã encontramos em seu nº. 1: 

“Uma pessoa pode tornar-se membro da Comunidade Mundial de Vida Cristã de uma 
das seguintes maneiras: 

a) Iniciando juntamente com outros uma Pré-Comunidade CVX local, que é aceita por 
uma comunidade regional ou nacional. A comunidade que aceita deve providenciar 
os recursos de formação para o desenvolvimento desta nova comunidade. 

b) Sendo membro de um grupo já existente de cristãos que faz opção pelo estilo de 
vida CVX. Este grupo é consequentemente acolhido como uma comunidade local 
pela comunidade regional ou nacional, que é a comunidade que o aceita. 

c) Unindo-se a uma comunidade local já existente, que é a comunidade que o acolhe, e 
que providencia os meios de formação.” 

Tratamos aqui da fase anterior à descrita no texto acima e que desembocará no ingresso 
desse grupo na CVX. Chamamos essa fase de “Acolhida na CVX” e que, na nossa experiência 
brasileira, resultará na constituição de uma Pré-Comunidade. Ela é de suma importância pois 
possibilita realizar o que está expresso na Norma Geral n. 2: 

“Qualquer que seja o modo em que ocorra a admissão, os novos membros devem ser 
ajudados pela comunidade a assimilar o estilo de vida da CVX, a decidir se se sentem 
chamados a ele, se desejam e são capazes de vivê-lo, e a identificar-se com a 
Comunidade de Vida Cristã mais ampla.” (os destaques são nossos). 

A base para este capítulo é o documento Nosso Carisma CVX (NCC) n.214 a 237. 
Recomendamos a leitura deste trecho para melhor compreensão do que exporemos a seguir. 

Relembramos também que essa fase pode durar vários meses. Determinar o seu fim 
depende da sensibilidade e percepção do assessor para perceber os “sinais do fim dessa 
etapa” (de acordo com “Processos de Crescimento na CVX”). 
 
 
1.2. OBJETIVOS DESTA ETAPA 

 Criar um clima de acolhimento e aceitação, de maneira que as pessoas se sintam 
acolhidas e aceitas e que elas façam o mesmo com os outros. 

 Crescer no conhecimento de Jesus, comunicando-se com Ele com a maior 
intimidade. 

 Olhar a realidade em suas dimensões humana, social, cultural e cristã, com uma 
visão positiva e com desejos de melhorá-la. 



 Iniciar-se na oração inaciana, o que significa iniciar o processo de oração diária e 
fazer alguma(s) experiência(s) de retiro inspirada nos Exercícios Espirituais de Santo 
Inácio de Loyola. 

 Conhecer a CVX e seus caminhos de crescimento como possíveis respostas a seus 
desejos e aspirações verificando se o novo membro percebe que essa é a sua 
vocação na Igreja. 

 Aprender a partilhar as próprias experiências e sentimentos. 

 Descobrir a importância do Exame Geral Cotidiano, como base para a revisão de 
vida. 

 Iniciar-se no acompanhamento espiritual. 

 Desde o início assumir algumas responsabilidades em relação ao grupo. Por 
exemplo, a preparação das reuniões pode, sempre que possível ou conveniente, ser 
feita pelos próprios membros do grupo. 

 Estimular a participação em atividades do Regional e Nacional da CVX, inserindo a 
pessoa que chega nessas dimensões de nossa vida comunitária. 

 
 
1.3. PESSOAS A QUEM SE DESTINA 

A vocação à CVX supõe no futuro membro certas características: 

Do ponto de vista humano, uma pessoa: 

 Sensível à realidade sociopolítica em que vive; 

 Desejosa de viver com entusiasmo uma vida dinâmica e com sentido, ainda que 
não saiba como expressá-lo nem o modo de realizá-lo; 

 Insatisfeita consigo mesma e que procura o modo de transformar sua maneira 
de viver e ser útil à sociedade, à sua família... busca “algo mais”. 

Do ponto de vista cristão, uma pessoa: 

 Espiritualmente inquieta, que busca uma maior familiaridade com Deus e a força 
de seu Espírito; 

 Desejosa de aprender a orar e aprofundar sua compreensão da Escritura e do 
Evangelho; 

 Desejosa de colaborar com aqueles que trabalham por um mundo mais humano, 
mais divino; 

 Aberta às necessidades dos outros, da Igreja a que pertence (cf PP GG 4). 
 
 
1.4. MEIOS FUNDAMENTAIS 

Nesta fase, as reuniões são fundamentais, pois aí acontece a maior parte das atividades 
do grupo. É o tempo privilegiado para a formação, a catequese, a revisão de vida, a avaliação. 
As reuniões devem ser regulares (cf NCC 228), pelo menos a cada duas semanas. A qualidade 
das reuniões se inspira no estilo CVX.  

Por isso têm papel fundamental nesse período a Oração, o Exame Cotidiano e a 
Avaliação. Essas são atividades que devem ser feitas com certa regularidade para possibilitar a 
familiarização dos novos membros com estes instrumentos específicos da CVX. Além disso, 
deve ser estimulada a Partilha de vida para criar intimidade e confiança entre os membros do 



grupo.  

É importante lembrar que no princípio a partilha gira em torno de fatos da vida das 
pessoas onde se busca perceber a presença e a ação de Deus. À medida que os membros 
avançam na prática da oração, a partilha passa a englobar os movimentos do Espírito em sua 
vida. Um traço inaciano muito importante é a Avaliação e ela deve ser feita em todas as 
reuniões. Podemos compará-la ao papel que tem o exame na oração: vai ajudando o grupo a 
desenvolver uma harmonia interior e a trilhar o caminho que mais lhe ajudará. 

 A escolha dos temas das reuniões deve ser feita a partir das necessidades do grupo. 
Pode ser necessário trabalhar algum tema específico de catequese ou teologia ou algum 
assunto que interesse à maioria. De qualquer maneira deve-se cuidar para que sejam tratados 
no período da acolhida os principais temas abaixo: 

 Que desafios percebo no mundo em que vivo? 

 É verdade que Cristo nos convida a partilhar sua missão no mundo? 

 Qual é a história de minha vida de fé? 

 Como se faz a Revisão de Vida? 

 Como Inácio de Loyola nos ensina a orar na vida diária? 

 Qual é a história da CVX e seus elementos fundamentais? 

 Como a CVX se apresenta enquanto comunidade Regional, Nacional e Mundial? 

 Como a CVX pensa a sua relação com a Companhia de Jesus? 

 O que dizem os Princípios Gerais da CVX? 

 “É importante que cada tema seja introduzido lenta e gradualmente, levando em 
consideração as experiências dos participantes, e relacionando-os com estas experiências de 
maneira que possam ir descobrindo o que Deus lhes vai comunicando. É necessário dar tempo, 
fazer repetições, adotando modos diversos de estudar e assimilar os temas.” (NCC 233) 
 
 
1.5. SINAIS DO FIM DA ETAPA 

 Após algum tempo caminhando juntos, a maioria dos participantes sabe aonde 
quer ir: chegaram à conclusão de que “Isto é o que eu buscava!” e estão 
dispostos a passar à etapa seguinte. Outros, pelo contrário, chegam à conclusão 
de que “Não é isto que responde aos meus desejos” e deixam o grupo. 
Reconheçamos que CVX é uma entre muitas associações eclesiais que nos 
ajudam a viver mais plenamente nossa vocação cristã. 

 Os membros do grupo sentem-se responsáveis pelo mundo em que vivem, 
sentem-se responsáveis uns pelos outros e pelo grupo. São capazes de assumir 
responsabilidades, fazem-no com gosto, tanto na preparação das reuniões como 
no planejamento e organização das atividades e na participação na comunidade 
maior. 

 Os membros são capazes de formular algumas diretrizes comuns para o grupo. 

 Aquelas pessoas que chegam à CVX inserindo-se diretamente em uma 
comunidade já formada percebem, em geral, os sinais do final desta etapa com 
uma espontânea autonomia na participação da vida do grupo e da comunidade 
maior. Reflete a alegria de ter sido acolhida e assume o desejo de cada vez mais 
integrar-se ao estilo de vida CVX.  

 



1.6.  PARA SABER MAIS 
  

Algumas referências de documentos e sites importantes para se conhecer nesse 
momento inicial: 

 Princípios Gerais da CVX (PPGG) e Normas Gerais da CVX 

 Página da CVX Brasil - http://www.cvx.org.br/ 

 Página da CVX Latinoamericana - http://www.lacvx.org/ 

 Página da CVX Mundial - http://www.cvx-clc.net/ 

 Revista CEI – ITAICI - http://www.itaici.org.br/ 

 Carta Encíclica do Papa Francisco: Lumen Fidei – A Luz da Fé  

 Exortação Apostólica do Papa Francisco Evangelii Gaudium – A Alegria do 
Evangelho 

 Documento de Aparecida - V Conferência Geral do Episcopado Latino Americano 
e do Caribe  

 Documentos da CNBB 94 - Diretrizes Gerais da ação evangelizadora da Igreja no 
Brasil 2011-2015 http://www.cnbb.org.br/publicacoes-2/documentos-cnbb 

 Documentos da CNBB 104 - Comunidade de comunidades: uma nova paróquia  
http://www.cnbb.org.br/publicacoes-2/documentos-para-downloads-
2/cat_view/470-comunidades-de-comunidade/471-texto-base 

 Estudos da CNBB 107 - Cristãos Leigos e Leigas na Igreja e na Sociedade. 
http://www.cnbb.org.br/publicacoes-2/documentos-cnbb 

 
 
 
1.7.  MATERIALTECA 
  

Princípios Gerais e Normas Gerais das Comunidades de Vida Cristã (CVX); Coleção 
Ignatiana, nº 37.  Edições Loyola.  São Paulo, 1991. 

Suplemento Revisão; CVX. Rio de Janeiro, nº 2, maio 1985 (este suplemento do 
primeiro boletim da CVX do Brasil traz a memória histórica das CVX, e foi extraído da 
dissertação de mestrado do Pe. Roberto Augusto Albuquerque, SJ). 

Comunidades de vida cristã - Espiritualidade inaciana para leigos; Garcia, 
Ceferino.  Edições Loyola.  São Paulo, 1986. 

Comunidades de vida cristã - Subsídios para iniciação; Garcia, Ceferino.  Edições 
Loyola.  São Paulo, 1987. 

Comunidades de vida cristã; Arrupe, Pedro, Paulussem, Louis e outros. Coleção 
Ignatiana nº 12.  Edições Loyola.  São Paulo, 1980. 

Para chegar à CVX - Princípios e crescimento; Leturia, Juan Miguel. Coleção Ignatiana, 
nº13.  Edições Loyola.  São Paulo, 1980. 

Leigos vivendo o carisma inaciano; Bingemer, Maria Clara L. - org.   Edições 
Loyola.  São Paulo, 1992. 
  

http://www.itaici.org.br/
http://www.cnbb.org.br/publicacoes-2/documentos-cnbb


Capítulo 2 
 

ETAPA DE FUNDAMENTAÇÃO DA VOCAÇÃO 

 
 

2.1. INTRODUÇÃO 

Esta etapa é inspirada na primeira semana dos Exercícios Espirituais, aqui se busca a 
conversão ao Deus de Jesus Cristo (cf. NCC 239 e EE). Chegarão a esta etapa aqueles que, 
durante o período de acolhida, reconheceram que a CVX responde a seus desejos profundos 
(veja o item “1.5. Sinais do Fim da Etapa”). Na maioria dos casos, isto retrata a realidade vivida 
por membros de Pré-Comunidades CVX ou de comunidades em seu estágio inicial cuja maioria 
dos membros ainda não tem definida a sua adesão definitiva à CVX, estando em processo de 
discernimento sobre o Compromisso CVX. 
 
 
2.2. OBJETIVO 

Buscamos aqui oferecer pistas para a formação desses membros, visando ao seu 
amadurecimento tanto na essência da Espiritualidade Inaciana quanto na descoberta do 
carisma CVX, e no consequente compromisso com ele. 

Recordamos aqui a NN GG 2: este período deveria ser “ordinariamente, não maior que 
quatro anos nem menor que um”. Ao final desse tempo, o membro deverá fazer um 
discernimento em relação a assumir o COMPROMISSO TEMPORÁRIO CVX. Sobre o 
compromisso temporário recomendamos a leitura do NCC 177-189 (versão nova). 
 
 
2.3. PRESSUPOSTOS BÁSICOS 
 
2.3.1. Para os membros 

 não devem necessariamente ter uma ideia perfeitamente clara do que seja uma 
comunidade. De fato, e em geral, não têm, mas são conscientes de que uma 
“comunidade” é algo positivo e que lhes pode e deve ajudar muito; 

 é necessário que aspirem à maturidade cristã e estejam dispostos a receber a 
formação necessária para conseguirem esta maturidade, e também viver um 
processo de ajuda mútua de modo a crescer e desenvolver-se nesta direção; 

 que sejam generosos, dispostos a dedicar tempo para as reuniões, atividades e 
outros projetos com regularidade; 

 que estejam dispostos a seguir adiante com confiança e disponibilidade para com o 
assessor e orientador assim como entre todos os membros do grupo. 

 
2.3.2. Para o Assessor 

 que se inteire de quem são os membros do grupo: com que atitude e disposição 
estão vindo? Qual o nível de sua maturidade? Em que ambientes familiares vivem? 
Que relações têm: experiências de vida (positivas ou negativas), experiências de fé, 
aspirações etc? O assessor do grupo deve buscar uma informação o mais completa 
possível, seja fazendo entrevistas. ou pedindo que escrevam suas autobiografias, 
respeitando-se sempre a sensibilidade de cada um; 

 que conheça claramente os objetivos imediatos e finais de uma Comunidade CVX, as 



etapas intermediárias e as transições entre as etapas; 

 que esteja informado sobre os meios que deve utilizar para conseguir os objetivos, 
verificando, antes de passar a uma nova etapa, se as fases da etapa concluída estão 
cumpridas pelas pessoas e pelo grupo; 

 que seja flexível, já que cada pessoa e cada grupo são únicos. O assessor deve 
adaptar-se para escolher os meios mais convenientes em cada situação, tendo em 
conta a originalidade de cada pessoa.  

 
 
2.4. DIMENSÕES DE FORMAÇÃO 
 

2.4.1. Dimensão Comunitária 

Inclui os estágios/momentos de estabelecimento e evolução dos laços 
comunitários em seus diversos níveis (comunidade de pertença - Regional - Nacional - 
Mundial); 
 
2.4.2. Dimensão Espiritual 

Tem por objetivo o aprofundamento espiritual necessário à caminhada 
individual e comunitária, à luz dos EE EE; 
 
2.4.3. Dimensão Missionária 

Sua finalidade é desenvolver a característica máxima e fundamental do cristão 
que “olha para fora de si ao encontro do outro”, à luz do Evangelho de Jesus Cristo; 
 
2.4.4. Dimensão Humano-Intelectual 

Está voltada para formação doutrinária necessária ao desenvolvimento de um 
“olhar crítico” sobre os acontecimentos da atualidade no seio da sociedade. 

 
 
2.5. METODOLOGIA ADOTADA 

O Plano está montado de acordo com as fases de desenvolvimento de uma Pré-
Comunidade CVX, desde o momento de sua definição como tal até a sua fase de discernimento 
sobre o compromisso maior com a CVX, quando assume a condição de comunidade filiada. 

A percepção de sentimentos, bem como a aplicação dos subsídios correspondentes a 
cada dimensão, poderá ocorrer sem uma explícita observância do tempo pré-determinado. 

Tal movimentação é característica intrínseca da organização de pessoas em grupos, 
espaço onde podem expressar e partilhar suas experiências pessoais, que, não 
necessariamente, seguem o mesmo tempo ou possuem a mesma intensidade. 

Ao longo do processo, a Pré-comunidade deverá aprofundar o conhecimento de Jesus 
Cristo, o que pode ser uma tarefa ao mesmo tempo desafiadora e difícil, posto que a 
experiência do Cristo é, em essência, individual com todos os aspectos que a individualidade 
humana pode absorver. 

Neste ponto, a experiência de Cristo deve ser colocada como graça e fruto de oração. 
Portanto, é na partilha da oração e na atitude de caridade fraterna que o grupo deve ser 
levado a valorizar suas características próprias e definir seus objetivos. 

 



2.6. ETAPAS DE DESENVOLVIMENTO E APLICAÇÃO 
 
 
2.6.1. Perfil Psicossocial do Grupo 

A reunião de pessoas de origens e expectativas diversas em um grupo com as 
características de uma Pré-comunidade CVX – ou de uma comunidade em seu estágio inicial – 
tem como sua condição primária de existência o desejo comum de resgate da condição 
fundamental do ser humano: a dignidade de Filhos de Deus. 

É em busca desse Deus e com o desejo de conhecê-lo melhor, que as Pré-comunidades 
devem formar-se, organizar-se e desenvolver-se, com as características próprias da 
Espiritualidade Inaciana, por toda a CVX partilhada e vivida. 

 
2.6.2. Dimensão Comunitária 

a) Sentimentos 

 descoberta do outro e de Deus; 

 encantamento e busca de intimidade; 

 desejo - disposição – disponibilidade; 

 facilidade x dificuldade de partilha; 
 busca de tranquilidade, amadurecimento e comprometimento. 

 
b) Objetivo 

 facilitar o conhecimento interpessoal, levando os membros do grupo a se 
descobrir e se reconhecer como “amigos no Senhor” e a conhecer a missão 
que transcende o próprio grupo e se expande para os níveis regional, nacional 
e mundial. 

 
c) Subsídios 

 dinâmicas de grupo que favoreçam o conhecimento interpessoal, a abertura 
para o outro e relações de confiança; 

 estimular o convívio social e a partilha de vida; 

 estimular a participação em eventos e outras ações promovidas pela CVX Re-
gional e integração com outras comunidades CVX; 

 realização de reuniões de revisão de vida estimulando, com isso, o 
estabelecimento do sentido de correção fraterna; 

 estudos dos Princípios Gerais (PP GG), Normas Gerais (NN GG) da CVX e Nosso 
Carisma CVX (NCC); 

 estimular a participação em Encontros e Assembleias Nacionais, como forma 
de integração com a comunidade Nacional; 

 estimular a leitura de documentos dirigidos pelo EXCo às comunidades, 
acompanhando o movimento da CVX como um movimento eclesial e mundial, 
reservando espaço no calendário do grupo para estudo dos mesmos, 
sobretudo na celebração do Dia Mundial da CVX. 

 

 

 

 

 



2.6.3. Dimensão Espiritual 

a) Sentimentos 

 desafio da oração (disposição ou resistência); 

 consolação x desolação; 

 descoberta da pessoa humana de Jesus Cristo; 

 quebra de paradigmas; 

 crescimento e aprofundamento na espiritualidade 

b) Objetivos 

 estimular cada membro a descobrir a oração como parte importante na vida 
do cristão e como essencial à espiritualidade inaciana, que ele começa a 
abraçar; 

 trazer a experiência da oração para o concreto da vida (espiritualidade 
encarnada); 

 aprofundar a vivência da espiritual idade inaciana. demonstrando, 
fundamentalmente, a característica essencial do ser contemplativo na ação; 

 aprofundar a relação oração/ação, à luz da espiritualidade inaciana 
(contemplativos na ação). 

c) Subsídios 

 retiros de iniciação à espiritualidade inaciana e/ou específicos para jovens; 

 estimulo à oração individual e orientação pessoal; 

 retiros de 8 dias em etapas ou EVC (Exercícios na Vida Cotidiana); 

 estudo de temas ou subsídios específicos; 

 celebrações comunitárias. 
 
 
2.6.4. Dimensão Missionária 

a) Sentimento 

 curiosidade; 

 desejo e disposição; 

 disponibilidade. 

b) Objetivo 

 descobrir a essência missionária do cristão; 

 facilitar a transformação do desejo e da disposição para o serviço, nascidos da 
intimidade com a pessoa de Jesus Cristo, em disponibilidade para sair-se de si 
e ir ao outro; 

 discernimento e prática missionária. 

c) Subsídio 

 facilitar a troca de experiência entre os membros de Pré-Comunidades e 
outros membros CVX e pessoas dedicadas a trabalhos apostólicos e/ou 
missionários já assumidos; 

 estimular o conhecimento sobre a dinâmica do Polinômio Apostólico, como 
marca da dimensão missionária da CVX. 



 estimular e facilitar a participação dos membros em experiências apostólicas 
e/ou missionárias; 

 iniciar o processo de discernimento para a missão/apostolado. 

 
 
2.6.5. Dimensão Humano-Intelectual 

a) Sentimentos 

 questionamentos e dúvidas; 

 curiosidade; 

 crescimento; 

 desejo de coerência entre fé e vida. 
 

b) Objetivos 

 conhecer e entender a Doutrina da Igreja; 

 desenvolver a importância do “sentir com a Igreja”, que deverá transparecer 
em todas as dimensões da vida do membro CVX; 

 estimular a coerência entre fé e vida, ressaltando a importância de o cristão e. 
em particular, o membro CVX ser “luz do mundo”. 

 

c) Subsídios 

 facilitar o entendimento dos ensinamentos da Igreja, através de estudos ou 
reuniões dirigidas, sobre assuntos específicos; 

 estimular a participação em eventos promovidos para elucidação e debate 
sobre a doutrina da Igreja e a ética e moral cristãs. 

 
 
2.7. SINAIS DO FIM DA ETAPA 

“Quando as pessoas realmente trabalham juntas, o resultado é uma conquista. Nesse 
momento, os relacionamentos estão estáveis e as pessoas aprenderam a aceitar 
umas às outras. Concentram-se em partilhar o que sabem, apoiando-se e 
modificando-se construtivamente de modo a aperfeiçoar o desempenho do grupo. 
Um grupo que chega a esta etapa conquistará junto resultados significativos”. 
(HOFFHERR, GLEN D., Trabalhando juntos para obter melhores resultados, 1995) 

Nesta etapa, a Pré-comunidade começará a fazer o seu discernimento para a filiação 
como comunidade CVX. É, portanto, o momento de aprofundar o carisma CVX, confrontando-o 
com os objetivos e desejos do grupo. 

No caso de comunidades em estágio inicial, em geral, aquelas com muitos membros ainda 
sem definição sobre a sua aceitação mais definitiva ao estilo de vida CVX, é comum 
apresentar-se neste momento o desejo de assumir o Compromisso Temporário com a CVX.  

Alguns sinais, dentre outros, que indicam o fim dessa etapa: 

 convicção de ter vivido profundo encontro pessoal e comunitário com Deus e 
desejo de aprofundar essa experiência; 

 desejo de comprometer-se mais com o Projeto de Deus e seu Reino; 



 prática regular da oração e do exame na linha inaciana; 

 vida sacramental assídua (sobretudo a Eucaristia e a Penitência); 

 prática da Orientação Espiritual regular; 

 alguma experiência dos Exercícios Espirituais Inacianos e o desejo de sua 
renovação anual em alguma modalidade; 

 valorização e prática da vivência comunitária e de suas potencialidades; 

 sensibilidade em relação aos problemas sociais (injustiças, exclusão, 
marginalização, desemprego, etc.); 

 desejo explícito de assumir mais conscientemente o estilo de vida da CVX; 

 sensibilidade ao vínculo comunitário nos níveis Regional, Nacional e Mundial; 

 consciência de contribuir economicamente para o funcionamento da 
Comunidade Nacional e Mundial, procurando e encontrando formas 
adequadas para fazê-lo. 

A transição para a próxima etapa é marcada pela celebração do Compromisso 
Temporário e pela filiação da Pré-comunidade como Comunidade. 

 

2.8. PARA SABER MAIS  
 
2.8.1. Para aprofundamento da Dimensão Comunitária 

1) Comunidades de Vida Cristã - Espiritualidade inaciana para leigos. Garcia. 
Ceferino: Ed. Loyola. São Paulo. 1986. 

2) Comunidades de Vida Cristã - Subsídios para iniciação. Garcia, Ceferino; Ed. 
Loyola. São Paulo, 1987. 

3) CVX - Leigos vivendo o Carisma Inaciano. Bingemer, Maria Clara - org.; Ed. Loyola, 
São Paulo, 1992. 

4) Princípios e Normas Gerais da CVX: Coleção Ignatiana. n. 37. Ed. Loyola. São Paulo. 
1991. 

5) Estatuto Canônico e Civil da CVX. 

6) Para chegar á CVX: Princípios e Crescimento; Leturia, Juan Miguel, Coleção 
Ignatiana, n. 13. Ed. Loyola; 1980. 

7) Nosso Carisma CVX 

8) Documento “O Polinômio Apostólico da CVX – Discernir, Enviar, Apoiar, Avaliar” 
(site CVX) 

9) Subsídios Proyectos do EXCo, sobretudo os enviados anualmente por ocasião da 
celebração do Dia Mundial da CVX 

10) Documento “Aprofundando nossa compreensão dos Princípios Gerais” (site CVX) 

 
 
  



2.8.2 Para aprofundamento das Dimensões Espiritual e Missionária 

1) Jesus Cristo vivo hoje. Rubio. Afonso Garcia. 

2) De Jordão a Betânia. Barreiro. Alvaro. Ed. Loyola. 

3) Jesus antes do Cristianismo. Nolan, Albert. Ed. Paulinas. 1989. 

4) Deus e você. Barry. William. Ed. Loyola, 3~ ed., 1992. 
 
2.8.3. Para aprofundamento na Dimensão Humano-intelectual 

1) O Povo de Deus, Barreiro, Álvaro. Ed. Loyola. 

2) Documentos da Igreja - Coleção da CNBB (em especial o n. 40). 
  



Capítulo 3 
 

ETAPA DE DISCERNIMENTO DA VOCAÇÃO  
 
 
3.1. INTRODUÇÃO 

Este capitulo pretende oferecer aos membros das comunidades elementos para auxiliá-
los no discernimento da vocação CVX: “O que devo fazer por Cristo?”. Na maioria dos casos, 
isto retrata a realidade vivida pela maioria dos membros de comunidades CVX.  

Para melhor aproveitamento dessa formação é indispensável a leitura cuidadosa do 
documento “Nosso Carisma CVX”, sobretudo os números 37 a 75 sobre a “Pedagogia CVX para 
Encontrar a Própria Vocação” e os números 258 a 271 que especificam o “Discernimento da 
Vocação CVX”. Também sugerimos aprofundar a reflexão dos números 4 a 12 dos Princípios 
Gerais da CVX (Coleção Ignatiana, Ed. Loyola, n. 37, pp 31-36). 

É importante destacar que numa mesma comunidade os seus membros nem sempre 
estão num mesmo estágio de desenvolvimento. Na realidade brasileira há pessoas e grupos 
que, embora filiados e participantes da CVX há vários anos, encontram-se ainda em fases 
anteriores do processo de formação, principalmente no que se refere à vivência do 
discernimento - pessoal e comunitário - como se espera do membro CVX. Outros ainda não 
formalizaram o seu compromisso temporário com o estilo de vida CVX como se prevê no PG 10 
e NG 2 e que seria critério conveniente da fase anterior.  

Estes subsídios, portanto, poderão, com o auxílio de Deus, que sempre concede a graça 
da humildade aos que a querem, ajudar na reflexão e estudo daqueles que desejam 
desenvolver-se no serviço de Deus através desse estilo de vida com grande disposição e 
disponibilidade para mais amar e servir. 
 
 
3.2. OBJETIVO 

Proporcionar aos membros das comunidades do Brasil meios para o discernimento e 
eleição da vocação CVX, como opção definitiva de vida laical e de serviço a Deus, à Igreja e ao 
mundo, expressada publicamente no COMPROMISSO PERMANENTE. 
 
 
3.3. PESSOAS A QUEM SE DESTINA 

Trata-se aqui de membros CVX que já estejam vivendo a experiência comunitária, - 
nascida do encontro pessoal com Deus na oração e partilhada com os irmãos - que desejam 
aprofundar-se na vivência da espiritualidade inaciana em comunidade e que estejam 
convencidas do desejo de assumir, de forma mais consciente e consistente, o estilo de vida da 
CVX e, por isso, determinam desenvolver-se nesse caminho. 

Isso implica em dizer que nessa fase de desenvolvimento o membro CVX de alguma 
maneira e em algum nível de profundidade, tenha a sua vocação fundamentada e, 
preferencialmente, expressada no Compromisso CVX Temporário (veja o item “2.7. Sinais do 
Fim da Etapa”). 
 
 
  



3.4. A DIMENSÃO ESPIRITUAL 

  “Jesus convida a todos nós a dar-nos continuamente a Deus...” (PP GG 1) 

A dimensão espiritual se refere à nossa união com Deus, colocando-nos em suas mãos 
como instrumentos cada dia mais dóceis e aptos. Sendo os Exercícios Espirituais de Santo 
Inácio (EE EE) a fonte de nossa espiritualidade (PP GG 5), o membro CVX deve ter presente sua 
vocação a essa espiritualidade. 
 
3.4.1. Objetivo 

Buscar maior crescimento espiritual, o qual consiste em uma relação mais íntima com 
Deus e maior conhecimento interno de Jesus, de forma que toda a vida seja vivida no espírito 
de Jesus. 
 
3.4.2. Meios 

 prática dos EEEE nas suas diversas modalidades; 

 prática do discernimento espiritual; 

 prática da revisão de vida/exame de consciência; 

 direção/acompanhamento espiritual; 

 “intensa vida sacramental”(PPGG. 12); 

 estudar e aprofundar o conhecimento da Bíblia; 

 “sentir com a Igreja”: participação na paróquia, na diocese, na Conferência Regional 
e Nacional de Leigos. 

 
 
3.5. A DIMENSÃO COMUNITÁRIA 

“O dom de nós mesmos encontra sua 
expressão em um compromisso pessoal com a Comunidade 

Mundial, através de uma Comunidade local livremente escolhida.” 
(PP GG 7) 

A Comunidade é a célula básica da vida da CVX: ela é o espaço de expressão, de escuta, 
enfim, de partilha daquilo que cada um tem sentido na sua relação com Deus. Unida pelo 
mesmo ideal e pela vivência da espiritualidade, a comunidade passa a ser um grupo de 
“amigos no Senhor”. 

A responsabilidade dos membros ultrapassa também os limites da sua Comunidade de 
pertença local, passando a abranger nossas associações regionais, nacionais e mundial, que 
materializam o grande corpo que é a CVX. 

É importante que nesta etapa sejam vividas as recomendações da CVX Mundial, 
respondendo ao que nos impele os movimentos sentidos comunitariamente nas Assembleias 
Mundiais. A CVX é um corpo apostólico, laical, a serviço da Igreja. A participação nesta 
associação maior começa na comunidade de pertença. Por isso, estar atentos aos sinais que as 
instâncias Nacional e Mundial da CVX nos emitem é dar concretude ao que o Espírito sopra 
como caminhos de resposta aos desafios que o mundo nos coloca. 
 
 
3.5.1. Objetivos 

a) Comunidade de pertença 

 reforçar a coesão, confiança e afeto entre os membros; 



 fazer da Comunidade o espaço privilegiado para juntar fé e vida, animando-se 
para o apostolado pessoal e partilhando os frutos e/ou dificuldades desse 
apostolado. 

b) Comunidade Regional, Nacional e Mundial: 

 perceber que a CVX transcende a Comunidade de pertença, animando-se com 
tantos outros que seguem o mesmo caminho em outras partes do mundo. 

 
 
3.5.2. Meios 

a ) Comunidade de pertença 

 oração comunitária e liturgia; 

 retiros conjuntos; 

 partilha de experiências; 

 reuniões de revisão de vida para correção fraterna; 

 discernimento comunitário; 

 convivência, viagens, lazer, redes sociais. 

 

b ) Comunidade Regional, Nacional e Mundial 

 encontros e assembleias regionais; 

 encontros e assembleias nacionais; 

 Assembleia Mundial; 

 encontros internacionais; 

 celebração do Dia Mundial da (‘VX (25 de março); 

 atividades intercomunitárias; 

 participação nos órgãos de governo (CRS, CPS, CES, ExCo, etc.); 

 leitura de publicações CVX (Boletim Informativo, Progressio, Proyectos, site, 
etc.). 

 
 
3.6. A DIMENSÃO HUMANO-INTELECTUAL 

 “Desafia-nos a tomar consciência de nossas graves responsabilidades, a 
buscar constantemente respostas às necessidades de nossos tempos.” 

 (PP GG 2) 

 

A dimensão humano-intelectual tem como objetivo capacitar-nos, à luz da ciência e da 
fé, para dar interpretações mais profundas a nossas experiências pessoais, eclesiais e sociais. A 
dimensão intelectual de nossa formação CVX deve estar, para tanto, enraizada em nossas 
experiências e orientada a oferecer interpretações que nos libertam e potencializam como 
pessoas e como crentes. 

Esse aspecto da formação é que permitirá também que contribuamos mais eficazmente 
para a “evangelização das culturas”, habilitando-nos a dar testemunhos e argumentos em um 
mundo cada vez mais dominado pelo saber e pela técnica. 
 
 
 



3.6.1. Meios 

a) Reflexão da experiência cristã 

 Bíblia; 

 Teologia; 

 Ética; 

 História da Igreja; 

 Espiritualidade; 

 Moral. 

b ) Reflexão da experiência inaciana 

 Autobiografia de Santo Inácio; 

 Exercícios Espirituais; 

 Etapas e dinâmicas da vida espiritual; 

 Princípios Gerais e Normas Gerais da CVX. 

c) Reflexão sobre a realidade do mundo 

 aspectos psicológicos, antropológicos e filosóficos; 

 formação na realidade social, política e econômica; 

 encíclicas e documentos do Magistério; 

 quais seriam as novas fronteiras às quais o Senhor nos envia? 
 
 
3.7. A DIMENSÃO APOSTÓLICA 

 “Como membros do Povo de Deus a caminho, recebemos de Cristo a missão 
de sermos suas testemunhas perante todas as pessoas, através de nossas 
atitudes, palavras e ações, identificando-nos com a missão de anunciar a 

Boa Nova aos pobres, proclamar a liberdade aos cativos, dar vista aos cegos, 
libertar os oprimidos e proclamar o ano de graça do Senhor.” 

 (PP GG 8) 

 

O que determina uma Comunidade é que seus dons não sejam puramente verbais, mas 
que se traduzam em fatos, em doação de si aos outros. Doar-se implica comprometer-se a 
trabalhar pela reforma das estruturas injustas, pela libertação dos marginalizados e 
discriminados e pela supressão das diferenças entre ricos e pobres. 

O conjunto da comunidade impulsiona cada um de seus membros, ajudando a discernir 
aquilo que é mais urgente e universal e a dar sentido apostólico às coisas mais humildes da 
vida cotidiana. 

A Assembleia de Nairobi nos define como corpo apostólico. A vivência de uma Missão 
Comum se dá pela prática do Polinômio Apostólico, que deve plasmar o modo de ser e viver do 
membro e das comunidades CVX. Portanto, toda a formação para a dimensão apostólica de 
um membro CVX deve ser inspirada nesta graça que nos distingue no mundo e na Igreja. 
 
 
3.7.1. Meios 

 prática comunitária do Polinômio Apostólico, com reuniões que facilitem o 
discernimento para a missão, o envio, o apoio e a avaliação; 

 experiências entre os mais pobres e em situações limite que ajudam a descobrir em 



si mesmos as atitudes do serviço apostólico inaciano: a humildade, a gratuidade, a 
união com Deus, etc. 

 formação para o acompanhamento espiritual em grupo e individual; 

 discernimento do próprio campo de serviço apostólico e preparação para tanto; 

 participação em conselhos e/ou colegiados de profissionais de uma mesma área 
(saúde, educação, comunicação) não necessariamente pertencentes a uma mesma 
comunidade; 

 prestar assessoria ou apoio a alguma comunidade ou grupo da Igreja, a algum 
movimento social, ONG ou sindicato. 

 
 
3.8. SINAIS DO FIM DA ETAPA 

O final desta etapa leva consigo: 

 A eleição do estado de vida e/ou reforma de vida; 

 A opção definitiva pela CVX, expressada publicamente no Compromisso 
Permanente. 

 Estas novas situações correspondem existencialmente às seguintes atitudes: 

 No discernimento pessoal e comunitário percebem-se claramente os sinais da 
vontade de Deus a respeito do “estado de vida”, e do “estilo de vida”, da 
pessoa (trabalho, profissão, relações sentimentais, residência, estudos...); 

 Ao fazer a eleição de estado de vida, sobretudo entre jovens adultos ainda 
celibatários, foram claramente ponderadas as várias alternativas vocacionais: o 
sacerdócio, a vida religiosa, o matrimônio, a vida secular celibatária... 

 A pessoa alcançou uma estabilidade (relativa) na área afetiva, espiritual e 
profissional, integrando os diferentes elementos de sua vida com a própria 
missão; 

 A pessoa tem a convicção de que é chamada pelo Senhor a viver e a servir 
segundo o estilo de vida da CVX; 

 A nível pessoal e comunitário, procura-se seriamente responder ao que o 
Senhor pede a cada um e ao grupo; 

 Graças ao crescimento espiritual da maioria de seus componentes, o grupo 
adquiriu uma identidade e coesão estáveis. É o lugar privilegiado da 
experiência do discernimento comunitário; 

 Os membros vinculam-se responsavelmente com a CVX assumindo serviços 
concretos, que podem exigir muito tempo, dinheiro e sacrifício. 

 
 
3.9. REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS 

1) Princípios Gerais e Normas Gerais das Comunidades de Vida Cristã (CVX), Coleção 
Ignatiana, n 37, Edições Loyola, São Paulo, 1991. 

2) Comunidades de vida cristã - Espiritualidade inaciana para leigos, Garcia, Ceferino, 
Edições Loyola, São Paulo, 1986. 

3) Comunidades de vida cristã - Subsídios para iniciação, Garcia, Ceferino, Edições 
Loyola, São Paulo, 1987. 



4) Comunidades de vida cristã, Arrupe, Pedro, Paulussen, Louis e outros, Coleção 
Ignatiana n l2, Edições Loyola, São Paulo, 1980. 

5) Para chegar à CVX - Princípios e crescimento, Leturia. Juan Miguel, Coleção 
Ignatiana, n. 13, Edições Lovola, São Paulo, 1980. 

6) Leigos vivendo o carisma inaciano: Bingemer, Maria Clara L. (org.), Edições Loyola, 
São Paulo. 

7) Documentos das Assembleias Mundiais (site CVX) 

8) Documento “O Polinômio Apostólico da CVX – Discernir, Enviar, Apoiar, Avaliar” 
(site CVX) 

 

 
  



Capítulo 4 
 

A FORMAÇÃO PERMANENTE 
 
 
4.1. INTRODUÇÃO 

Por melhor formados que sejam os membros CVX, a vida continua, as circunstâncias 
mudam, a sociedade progride sob muitos aspectos. O senso de adaptação leva toda pessoa 
responsável a manter-se em dia com os avanços ocorridos, para poder dar-lhes resposta à 
altura. Principalmente no caso de pessoas que assumem a vocação de seguir a Cristo com 
todas as consequências, como é próprio de nossa vocação, sendo, desta forma, presença dele 
no mundo de hoje. Em outras palavras, a formação do cristão consciente jamais termina, ela 
está sempre em processo. 

Continua válida para os membros de mais experiência na CVX a consideração proposta 
em “Nosso Carisma CVX” sob o titulo de “Perfil da pessoa CVX” (n. 32-36), onde são colocadas 
as suas características ideais. Somos chamados a “ser sujeitos”, ou seja, a ser protagonistas na 
construção de uma nova realidade. E, para isso, nunca estaremos prontos – fazemo-nos 
“sujeitos” sempre, buscando avançar e melhor conhecer as realidades que nos cercam, para 
dar respostas mais efetivas às suas necessidades. 
 
 
4.2. NATUREZA E DEFINIÇÃO 

A formação permanente do membro CVX consiste na constante e persistente busca de 
meios para o desenvolvimento da sua vida em vista do maior serviço, louvor e reverência a 
Deus [EE 45-46], refletindo e analisando seu comportamento á luz do chamado de Jesus Cristo 
neste momento histórico. 

É processo de contínua conversão e crescimento, tendo como ponto de partida a maior 
liberdade interior (“indiferença”), renunciando a qualquer aparente segurança das coisas do 
mundo, para se deixar conduzir exclusivamente pelo Espírito, dentro do mundo em que vive. 
Por isso mesmo, o estilo CVX é o de uma vida simples. 

Não se fala aqui de mera reciclagem intelectual e metodológica, mas do 
aprofundamento de um compromisso sólido de toda a pessoa como seguidor de Cristo, 
sentido último da existência, à luz da espiritualidade inaciana. 

Trata-se, portanto, de uma contínua revisão de vida, de avaliação da missão assumida e, 
para isso, a comunidade é o local privilegiado de acontecimento de uma partilha autêntica que 
visa a permanente conversão. 
 
 
4.3. AGENTES DA APLICAÇÃO E DESTINATÁRIOS 

Agentes naturais são as comunidades de maior experiência, lideranças CVX e assessores. 

Destinatários são, principalmente, os membros que já passaram pelas etapas anteriores 
de formação, e se sentem comprometidos na CVX de forma mais radical, tendo já feito o 
Compromisso Permanente ou estando em fase de discernimento daquele. 
 
 
4.4. DIRETRIZES E MEIOS 

Tendo em vista a pessoa humana em sua totalidade e integralidade, o processo se 
baseia nos Exercícios Espirituais de Santo Inácio, nos Princípios Gerais e nos documentos CVX 



que tratam sobre a Missão, podendo, para isso serem utilizados todos os meios modernos de 
comunicação. Abrindo o leque das várias dimensões dessa formação, podemos distinguir: 
 
 
4.4.1. A dimensão espiritual 

Viver como contemplativos na ação. Para isso: 

 Oração diária (NCC n. 110); 

 Exame de Consciência para uma conversão continua (NCC n. 119); 

 Partilha da Oração com o Acompanhante Espiritual NCC n. 75); 

 Discernimento frequente para seguir as moções internas (NCC n. 109); 

 Devoção especial a Maria, presença de vida e exemplo de serviço (NCC n. 89-90); 

 Retiro anual (NCC n. 39-51); 

 Serviço aos mais necessitados, de dentro e de fora, buscando o bem mais 
universal (NCC n. 71-74); 

 Integração e participação na Igreja em seus diversos níveis (NCC n. 170-173); 

 Sentir com a Igreja, Corpo de Cristo e Templo do Espírito Santo (NCC n. 80-81); 

 Participação da Eucaristia, fazendo dela a celebração da vida; 

 Participação nos demais sacramentos; 
 
 
4.4.2. A dimensão comunitária 

Respeitando as diferenças individuais, procurar como meta o modelo das comunidades 
apostólicas dos primeiros cristãos, onde tudo era comum, sem excluir nenhum aspecto da 
pessoa do irmão, conforme à palavra de Cristo: “Eu vim para que todos tenham vida, e a 
tenham em abundância”. (Jo 10,10). As necessidades de cada um devem ser atendidas para 
que todos possam desenvolver os dons de Deus e colocá-los para o maior serviço, na 
consciência de se buscar sempre o mais. Para isso: 

 incentivar todos a uma atuação cristã comprometida com o social e o político, 
de forma a fazerem uma análise critica dos acontecimentos e proporcionar 
meios para isso aos que careçam de condições(NCC n. 163-167); 

 fortalecer a consciência da CVX como Comunidade Mundial, assim como de seus 
fundamentos teológicos (NCC n. 149-154); 

 fundamentar o sentido da eclesialidade da CVX (NCC n. 168-173); 

 incrementar a experiência do discernimento apostólico (NCC n. 148); 

 incrementar encontros comunitários com troca de experiências missionárias; 

 atender com caridade discreta às necessidades uns dos outros, sem assistencialismo. 
 
 
4.4.3. A dimensão humano-intelectual 

Para capacitar os membros CVX a refletirem e interpretarem suas experiências pessoais e 
sociais à luz de conhecimentos atualizados. É o espaço da fundamentação da fé, em quatro áreas: 

 Reflexão sobre os EE e a espiritualidade inaciana (NCC n.49) 

 Aprofundamento da mensagem cristã: doutrina da Igreja, Teologia, Exegese... 



 Análise da realidade sócio-econômico-política 

 Aprofundamento sobre carisma e missão CVX (todo o documento NCC) 
 
 
4.4.4. A dimensão apostólica 

A missão é o sentido do agir cristão. Todos somos enviados e devemos assumir o envio, 
que é o próprio projeto de Deus, para encontrarmos nele o sentido de nossas vidas. Agir 
apostolicamente é ir ao encontro do desejo de Deus para cada um, expresso nas moções 
internas da oração e nos sinais diversos que surgem no dia a dia e discernindo com a ajuda dos 
assessores e dirigentes. Sendo essa nossa “Missão Comum”, como foi definida pela Assembleia 
Mundial em Itaici (1998), é da responsabilidade de todos da comunidade. Para isso importa: 

 viver autenticamente a prática do Polinômio Apostólico, transparecendo em 
suas ações a marca da comunidade CVX; 

 entender que viver em missão é o modo especifico de ser da CVX e da própria 
Igreja, isto é, que tudo quanto é e faz adquire o sentido da missão (NC n. 76-90); 

 entender que o serviço apostólico, mesmo quando feito individualmente, é parte da 
missão da comunidade e, portanto, é sempre comunitário (N.C n. 96-108); 

 entender que é a comunidade que ajuda a discernir a missão, que ela é que envia os 
membros e depois com eles faz a avaliação dos resultados (NCC n. 109-111); 

 criar e propiciar experiências de missão junto aos mais necessitados; 

 descobrir e propor missões que a CVX possa assumir como Corpo Apostólico, em 
determinadas circunstâncias históricas(NCC n. 91-95); 

 divulgar os diversos ministérios (mapa apostólico) que membros da CVX estejam 
desenvolvendo, como consciência e sentimento de pertença; 

 

 
4.5. RESPONSABILIDADE DAS LIDERANÇAS E ASSESSORES 

 Aparelhar-se da melhor forma para servir às comunidades 

 Dotar-se de instrumentos e meios modernos (como o Site e a Rede CVX na 
Internet, palestras de peritos em vídeos...) 

 Editar e distribuir pela Comunidade Nacional os documentos da Igreja e os 
próprios da CVX, que possam servir de material para a formação permanente 

 Trocar experiências entre membros e/ou assessores de diversas comunidades 

 Responder como Corpo Apostólico, sempre que possível, conforme o desejo da 
34ª. Congregação Geral da Companhia de Jesus, expresso no seu Decreto n. 13, 
onde tratava sobre maior colaboração entre jesuítas e CVX na missão 

 Motivar os membros CVX a uma participação ativa e concreta na Igreja do Brasil 
(p. ex. através da CNLB: Conferência Nacional dos Leigos do Brasil) 

 
 

  



Capítulo 5 
 

PLANO DE FORMAÇÃO DE ASSESSORES CVX 
 
 
5.1. OBJETIVO 

A formação de assessores CVX pressupõe a existência de um Plano de Formação que 
pode ser mundial, nacional ou regional. Este Plano de Formação de Assessores objetiva formar 
pessoas que possam exercer o que propõe a Norma Geral 4B: “O assessor, bem formado no 
processo inaciano de crescimento, ajuda a comunidade a discernir as moções presentes nos 
indivíduos e na comunidade, e ajuda-os a manter clara uma ideia da meta e do processo CVX. 
O assessor auxilia a comunidade e seu coordenador a encontrar e a usar os meios necessários 
para a formação e missão da comunidade”. 
 
 
5.2. DIRETRIZES PARA OS DESTINATÁRIOS 

Os destinatários do Plano de Formação devem, sempre que possível, ter como 
requisitos:  

Para leigos/as 
 ser membro de uma comunidade CVX; 
 ter feito, pelo menos, retiro de oito dias; 
 ter vida espiritual e frequência regular aos sacramentos;                 
 ter optado pelo estilo de vida CVX; 
 ter sentido de pertença à comunidade Regional, Nacional e Mundial; 

 

Para religiosos/as: 

 ser de espiritualidade inaciana ou conhecedor da mesma.           

 
5.3. DESTINATÁRIOS 

A formação de assessores destina-se a leigos membros de comunidades CVX, a 
sacerdotes, religiosos e religiosas, de espiritualidade inaciana. É importante ressaltar que o 
Assessor não é um membro da comunidade, mas alguém que, pertencendo a outra 
comunidade (ou como religioso/a), poderá acompanhá-la com um “olhar de fora”, oferecendo 
pistas para seu crescimento. 
 
 
5.4. DIRETRIZES PARA A FORMAÇÃO 

Adotamos duas premissas, vertentes de uma mesma verdade: 

a) CVX é um processo de crescimento, um caminho de vida cristã; e 

b) CVX é um estilo de vida, uma forma de estar com Jesus. 

A letra “a” mostra um caminho de formação, de progressão, de descobrimento, estágio 
de Pré-Comunidade. Aqui, o assessor é um formador: seleciona experiências e as propõe no 
momento adequado; ajuda a formular metas; provoca movimentos; interroga; apresenta o 
passo seguinte; sugere meios. O grupo depende do assessor, que ajuda nos problemas 
pessoais, no objetivo da comunidade, e é com frequência o “centro do grupo”. 

A letra “b” tem a ver com a permanente renovação da vida concreta de todos os dias, 



transformando-a em uma “vida no Espírito”. Esta vida no Espírito constitui o estágio de 
Comunidade. Aqui, o assessor é propriamente um assessor: ajuda na formação espiritual e no 
discernimento pessoal e comunitário. 

Desta forma deve-se ter claro, na formação de assessores, a sua atuação diferenciada, 
em função da caminhada da comunidade. 
 
 
5.5. ETAPAS DE FORMAÇÃO 

Considerando que o assessor atua diferentemente em função do caminhar da 
comunidade, a formação dele deve contemplar estágios de amadurecimento envolvendo:  

 Etapa de Crescimento (favorecer com um curso de assessores/as); 

 Etapa de Aprofundamento, 
 

Sugestão: Esta etapa de estudo sobre a vida de Cristo, do estilo de vida CVX e sobre a 
missão deveria apresentar referencial bibliográfico, já que nem sempre há 
disponibilidade, seja física ou financeira, de participar dos cursos oferecidos. 

 
5.6. DESCRIÇÃO DAS ETAPAS 

Independente de que seja leigo, sacerdote, diácono, religioso ou religiosa, o importante 
é que a pessoa que optou pela missão de assessorar comunidades deve ter presente que o 
assessor participa da vida do grupo, quer dizer: 

Que ser assessor não é um emprego, uma tarefa, em que a pessoa simplesmente 
cumpre um dever. Não se trata de trabalhar para o grupo como se fosse alguém que está de 
fora. Ele participa, em graus diferentes, da vida da comunidade; por exemplo, se os membros 
do grupo estão compartilhando experiências sobre suas orações, é de se esperar que o 
assessor também participe com os demais. 

Que o assessor não faz simplesmente um apostolado espiritual, mas deve esforçar-se 
por viver e crescer no estilo de vida CVX como os outros membros da comunidade. 

Assim, a formação do assessor inicia-se por uma etapa denominada “de crescimento”. É 
um convite para fazer-se “peregrino” no caminho que conduz à liberdade em Cristo. 
 
 
5.6.1. Etapa de Crescimento 

Não se propõe a intelectualizar a formação na CVX, mas a abordar os assuntos de forma 
a desembocar na realidade das comunidades. Assim, esta etapa tem por base: 

 A pessoa de Cristo em nossa vida; 

 Estilo de vida de Cristo; 

 Sentido comunitário; e 

 Participação na Missão de Cristo. 

Uma profunda experiência desses quatro elementos desenvolverá uma consciência mais 
aguda em todos os setores da vida: uma consciência mais alerta da realidade que envolve cada 
membro, com os outros e com a pessoa de Cristo. Esta etapa pretende fazer que sobressaia o 
que de bom existe em cada pessoa e o que é positivo nas situações, com a finalidade de 
desenvolver o que é bom e positivo. Assim se desenvolve uma visão de Deus, que ama cada 
pessoa e a ajuda a reconhecer seu Amor pessoal e universal. 

Os destinatários deverão ter o perfil assinalado no item 5.2 “Diretrizes para os 



Destinatários”. 

O meio desejável para a execução da etapa de crescimento é a participação em um 
curso. 
 
 
5.6.2. Etapa de aprofundamento 

Esta etapa baseia-se no seguinte tripé: 
 
5.6.2.1. Crescente abertura ao chamado de Deus 

No mais profundo da vocação CVX, está o chamado de realizar a vocação pessoal de 
cada um. A consciência desta vocação é fruto de um imenso processo e de deixar sair o que de 
melhor temos: é a resposta, cada vez mais precisa, dada ao chamamento de Deus. Deus 
trabalha sempre da mesma maneira: sua ação sobre nós vai se tornando cada vez mais interior 
e vamos crescendo em graça e união com Ele. A vocação pessoal de cada um não é algo 
estático, porque a maneira de expressar e realizar a vida varia, sob o influxo da graça de Deus. 
Como proposta colocamos o estudo do PRGG (Princípios Gerais) e Nosso Carisma. 
 
5.6.2.2. Fidelidade ao estilo de vida CVX 

Significa aprender a maneira de “encontrar Cristo em todas as pessoas e em todas as 
situações” (PPGG 5). A CVX vive neste mundo, e a dinâmica dos Exercícios permite descobrir 
em todas as situações, outros tantos lugares de encontrar Cristo, com paz e amor reais. Ver 
que o Senhor deseja que possamos discernir sua vontade em contato com os homens e os 
acontecimentos, para, através deles, perceber qual deve ser a nossa resposta à missão. 
 
5.6.2.3. Missão 

A missão não se considera como algo agregado à vida, mas como parte integral dela; 
toda a vida e oração da pessoa se tornam missionárias, e assim as tarefas se convertem num 
modo privilegiado de viver a vocação CVX. 
 
5.6.2.4. Destinatários 

 Assessores que já passaram pela etapa anterior. 

 Assessores que já tenham feito o compromisso, pelo menos temporário (PPGG 
10 e NNGG 3). 

 
5.6.2.5. Meios 

 troca de experiências com outros assessores, através de reuniões regionais 
e/ou nacionais; 

 aprofundamentos de fim de semana; 
 
 
5.6.3. Etapa de compromisso apostólico permanente 

Esta etapa encontra sua expressão em: 
 

5.6.3.1. Assimilação das preferências de Cristo 

Os EE são “a fonte específica e o instrumento característico” para a identificação com 
Cristo. Entretanto, temos que lembrar que os Exercícios não são simplesmente uma 
experiência de retiro, senão uma pedagogia para a vida, onde nos sentimos cada vez mais 
penetrados pelo Espírito de Cristo, de modo que Ele pode servir-se de nós como instrumentos 



para continuar sua missão na terra. Considerando a opção evangélica pelos mais pobres a vida 
dos membros da CVX deve caracterizar-se por esta mesma postura. Isto tem um duplo 
aspecto: viver um estilo de vida simples e defender os direitos dos marginalizados. 

 
5.6.3.2. Discernimento 

Não é um exercício que deve ser repetido com frequência, senão uma atitude contínua. 
O discernimento ajuda a sermos mais sensíveis à presença de Cristo na oração e no cotidiano. 

 
5.6.3.3. Missão dentro da Igreja 

O estilo de vida CVX propõe que participemos da missão de Cristo, devendo ter 
presente: 

 o seguimento de Cristo na aceitação da vontade do Pai, simplicidade de vida e 
humildade no trato com o outro; 

 a missão incorporada na Igreja. 
 

5.6.3.4. Destinatários 

Os assessores que já passaram pelas etapas anteriores. 
 

5.6.3.5. Meios 

 troca de experiências com outros assessores através de reuniões regionais e/ou 
nacionais. 

 aprofundamento de fins de semana. 
 
 
5.7. BIBLIOGRAFIA 

1. Guia de formação da CVX da França, que pode ser encontrado no site da CVX 
Brasil. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



ANEXO I - Sobre o Compromisso CVX 
 

COMPROMISSO CVX: GRAÇA E VIDA COMUNITÁRIA 
 

Gilda Carvalho 
CVX São José de Anchieta – Rio de Janeiro 

 
Aprendi que ser CVX é uma vocação. É um chamado que o Senhor nos faz para viver de um 
modo especial na Igreja. Respondê-lo, significa aderir a um estilo de vida próprio que envolve 
vida comunitária, a prática da espiritualidade inaciana, a opção pelos mais pobres, a adoção de 
um estilo de vida simples, a prática apostólica e sacramental, a devoção a Maria. Aos poucos 
vamos compreendendo um emaranhado de siglas, de instâncias – Regional, Nacional, Mundial 
– e de demandas de diversas ordens, que se misturam na partilha amorosa de vida e oração 
experimentada na comunidade. 
 
É dessa vivência comunitária que brota o desejo de ir além – o Magis, fruto da prática dos 
Exercícios Espirituais de Santo Inácio.  
 
Não é à toa que as Normas Gerais da CVX nos falam sobre o Compromisso CVX. E, 
(re)conhecendo os percalços da caminhada cristã, o apresentam sob duas formas, uma 
temporária, e outra, permanente. Ambos, porém, são frutos do dom de Deus que suscita no 
coração de cada um e cada uma, o desejo de assumir publicamente a adesão à Comunidade de 
Vida Cristã. Por isso, é importante que o membro que se sinta disposto a assumir o 
Compromisso possa discernir esse desejo individualmente (com seu acompanhante espiritual) 
e, sobretudo, comunitariamente (com sua comunidade de pertença). 
 
Ainda lendo o texto das Normas Gerais, elas nos dizem que um membro CVX pode assumir o 
Compromisso Temporário “depois de um período de tempo ordinariamente não maior que 
quatro anos nem menor que um” (NG nº 3). Por seu caráter provisório, este Compromisso 
pode ser renovado anualmente até que se faça o Compromisso Permanente. Isso fica, porém, 
a critério do membro e da prática que a Comunidade Regional a que pertence adota.  
 
Já o Compromisso Permanente deverá ser feito em um período que não deve ser “maior que 
oito anos nem menor que dois” (NG nº 4), considerado aqui o período desde que o membro 
fez o Compromisso Temporário até assumir o Permanente. E indica que este deverá ser 
precedido por uma experiência completa dos Exercícios Espirituais em quaisquer de suas 
modalidades.  
 
Claro está que as Normas definem um modelo ideal de caminhada de um membro na CVX. Por 
isso, não por acaso os períodos indicados para que um membro assuma o seu compromisso 
correspondem às fases de consolidação da comunidade, no modelo apresentado no Plano de 
Formação da CVX Brasil. 
 
A experiência nos mostra, porém, que a vida em comunidade nem sempre acontece de forma 
tão linear ou perfeita. E é aqui que se faz presente a graça de Deus! As Normas Gerais da CVX 
devem ser um caminho a ser seguido, mas não podem ser um trilho que impeça a ação do 
Espírito Santo em nós. Por isso, cada caso é sempre um caso. Há aqueles que farão o 
Compromisso Permanente sem passar pelo Temporário; há aqueles que se demorarão mais 
em fazer o seu Compromisso; há aqueles que quererão renovar anualmente seu Compromisso 
Temporário, enquanto que outros partirão direto para o Permanente – e outras tantas 
situações. Esta variedade deve ser um fator de valorização para o papel da comunidade na 
vida de cada um de seus membros. Cabe à comunidade estar atenta ao cumprimento das 



Normas Gerais, e cabe também à comunidade uma escuta amorosa às questões individuais de 
cada um de seus membros, acolhendo e estimulando o seu desenvolvimento espiritual e 
comunitário.  
 
Fazer o Compromisso CVX é um ato público realizado, em geral, diante da Comunidade 
Regional ou Nacional reunida. É, portanto, um momento forte em que todos os membros 
daquele Regional ou Nacional partilham com aquele que faz o compromisso. Por isso, o 
momento em que acontecem os Compromissos coincide muitas vezes com as comemorações 
do Dia Mundial da CVX ou com as Assembleias Regionais ou Nacional. Deve ser momento de 
alegria para todos e, a solenidade e a seriedade que se impõem não podem ser nunca causa de 
constrangimento. É um ato de acolhimento e graça, partilhado por toda a Comunidade que se 
confraterniza e faz memória de sua própria história e essência. 
 
O ato do Compromisso é feito diante de Jesus Sacramentado e cada membro entrega ao 
representante da coordenação Regional ou Nacional (conforme o caso) presente, um texto 
previamente preparado e assinado, que deve servir para o registro histórico da CVX. Esse texto 
deve conter expressamente a adesão aos Princípios Gerais das Comunidades de Vida Cristã. 
Mais uma vez: o comprometimento com a vivência comunitária, a prática da espiritualidade 
inaciana, a opção pelos mais pobres, a adoção de um estilo de vida simples, a prática 
apostólica e sacramental, a devoção a Maria. Em geral, adota-se um texto único em fórmula já 
preparada por cada Regional da CVX Brasil; nada impede, porém, que se faça um texto 
próprio, individual. 
 
Para terminar, quero voltar a dizer: o compromisso é fruto da graça de Deus, que suscita em 
nosso coração o desejo de fazê-lo. Não pode e não deve ser tomado como um critério de 
participação em uma comunidade – ainda que o seja em alguns momentos específicos quando 
a própria comunidade (Local, Regional ou Nacional) assim o decidir. O importante é que ele 
expresse uma adesão livre, amorosa e pacífica, assim como nos ensina Inácio que são estas as 
expressões de tudo o que vem de Deus. 
 
 
 

Rio de Janeiro, Advento do Senhor 
2016 

 
 
 
 
 
 
 


